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C O N T R A P E N S E N I D A D E  
( C O N T R A P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A contrapensenidade é a qualidade, o ato ou efeito da manutenção da auto-

pensenidade caracterizada pelo predomínio dos contrapensenes, os pensenes antagônicos a ideias, 

posturas ou fatos, próprios da consciência, intra ou extrafísica, discordante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A preposição contra vem do idioma Latim, contra, “em frente de; em opo-

sição a; contrariamente a; para com; a respeito de; de outro lado; em contraposição a; em com-

paração com”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo pensamento deriva também do idioma Latim, 

pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu 

também no Século XIII. O termo sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, atra-

vés do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sen-

sação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, 

énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Antipensenidade. 02.  Pensenidade opositiva. 03.  Pensenidade con-

trária. 04.  Pensenidade oposta. 05.  Pensenidade antagônica; pensenidade antagonista. 06.  Pense-

nidade adversa; pensenidade adversária; pensenidade aversa. 07.  Pensenidade oponente. 08.  Pen-

senidade inversa. 09.  Pensenidade divergente. 10.  Pensenidade refutativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo contrapen-

sene: contrapensênica; contrapensênico; contrapensenização; contrapensenizador; contrapen-

senizadora; contrapensenizar; contrapensenografia; Contrapensenologia; contrapensenológica; 

contrapensenológico; contrapensenologista. 

Neologia. A palavra contrapensenidade e as duas expressões compostas contrapenseni-

dade cosmoética e contrapensenidade anticosmoética são neologismos técnicos da Contrapense-

nologia. 

Antonimologia: 01.  Propensenidade. 02.  Pensenidade anuente. 03.  Pensenidade coli-

gada.  04.  Pensenidade convergente. 05.  Pensenidade adepta. 06.  Pensenidade aliada. 07.  Pen-

senidade alinhada. 08.  Pensenidade acorde. 09.  Pensenidade similar. 10.  Pensenidade favorável. 

Estrangeirismologia: a responsabilidade do contrapensenizador quanto à assinatura 

pensênica urbi et orbi; a objeção de consciência aos vícios do status quo; os linchamentos na 

Internet; o Pensenarium; o Argumentarium; o Tertuliarium; o crescendum pancognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortopensenização opositiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Contrapen-

senizemos com cosmoeticidade. Contrapensenidade: posicionamento objetor. 

Coloquiologia: o advogado do diabo; a pessoa do contra; o rebelde sem causa; o au-

toposicionamento contra a corrente. 

Ortopensatologia: – “Contrapensenização. Nos debates, quem vai contradizer alguém 

deve primeiramente contrapensenizar demoradamente”. 

Unidade: a unidade de medida da réplica é o contrapensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a contrapensenidade; os contrapensenes; o holopensene pessoal diver-

gente; o holopensene pessoal da heterocrítica; o holopensene pessoal contrastante; o materpen-

sene do Homo criticus; os intrapensenes; a intrapensenidade; os contrapensenes paragenéticos;  

a contrapensenidade não verbalizada; o holopensene da resistência a algo; o holopensene do em-
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trave; o holopensene da hostilidade; o holopensene da antipatia, repulsão e aversão; o carrega-

mento pensênico no sen na apriorismose; a contrapensenidade manifesta em função dos medos 

multifacéticos pessoais multisseculares (Autoconvalescenciologia); a condição patológica da au-

tocontrapensenidade sobre os próprios pensenes ou sobre si mesmo; a contrapensenidade no in-

trafísico podendo ser disfarçada; a tares realizada ante a contrapensenidade expressa em decor-

rência da ignorância; a contrapensenidade muda assediada; os nosopensenes da consciex malin-

tencionada; a nosopensenidade; os propensenes; os perigos e riscos da propensenidade; as mani-

festações pensênicas da vivência lúcida do livre arbítrio; os ortopensenes; a ortopensenidade; a re-

levância da identificação do contrapensene de cada debatedor; os antipensenes; a antipensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; a importância de contrapensenes nas atividades e estrutu-

ras da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os criticopensenes ma-

duros; a criticopensenidade cosmoética; a contrapensenidade promovendo debates evolutivos em 

prol dos consensos conscienciológicos. 

 

Fatologia: os pensamentos antagonistas; os questionamentos pessoais e a outrem; as dis-

sidências ideológicas; os debates; as refutações; as descobertas e invenções; a reação refletida;  

a reação automática “do contra”; a refutação mental muda; a palavra mental; os desafios da convi-

vência evolutiva com pessoas discordantes; o autodiscernimento favorecendo a discordância lúci-

da; a objeção de consciência; o equilíbrio entre o psicossoma e o mentalsoma; a defesa ideativa 

instintual; a contestação por ignorância; a contestação por oposição ideológica; as várias formas 

de contestação enquanto condição relevante da Sociedade; as mudanças significativas; o progres-

so social e tecnológico; as apologias anticosmoéticas; a mentalidade dogmática; o fanatismo;  

a pseudo-harmonia; o ativismo intelectual conscienciológico neoparadigmático; o Léxico de Orto-

pensatas enquanto obra-prima contestatória; a Conscienciologia enquanto Neociência antipara-

digma vigente; a indissociabilidade mentalsomaticidade-megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autolucidez multidimensional promovendo a oposição cosmoética;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o domínio das bioenergias; o estofo energético dosificando as manifestações pessoais opo-

sitivas; a sustentabilidade energética nos autoposicionamentos contestatórios; o parapsiquismo 

lúcido conduzindo às oposições oportunas; a profilaxia dos megassédios grupais; o conhecimento 

bioenergético contra as falácias lógicas; a recuperação de megacons fomentando ortoposicio-

namentos opositivos; as parapercepções extrassensoriais alinhadas às faculdades mentais quali-

ficando as manifestações antagonistas; a Parapercepciologia e a Autocosmoeticologia em prol do 

autodiscernimento multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da divergência de opiniões gerando as neoideias; o si-

nergismo nosográfico mágoa-rancor; o sinergismo cosmoético autorreflexão-ponderação; o si-

nergismo evolutivo contrapensenidade-ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio de pensenizar sobre o mal sem pensenizar mal; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da harmonia consensual; o princípio do contraditório cosmo-

ético; o princípio da omissuper. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de princípios pessoais;  

o código de princípios cosmoéticos polindo os contrapensenes. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria. 

Tecnologia: a técnica do contrapensene; a técnica da evitação da apriorismose; a téc-

nica da criticidade cosmoética; as técnicas da convivialidade sadia. 

Voluntariologia: a contrapensenidade no voluntariado conscienciológico exigindo aten-

ção e autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito negativo da contrapensenidade apriorista; o efeito homeostático da 

contrapensenidade autodiscernida; o efeito negativo da falta de estudos na contrapensenidade 

manifesta equivocada; o efeito homeostático do feedback tarístico após contrapensene hetero-

crítico mudo. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da contrapensenidade cosmoética inter-

missiva; a necessidade da elaboração e manutenção de neossinapses ante a contrapensenidade ha-

bitual robotizadora; os contrapensenes evolutivos decorrentes de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: a contrapensenidade invejosa; a contrapensenidade vaidosa; a contra-

pensenidade arrogante; a contrapensenidade competitiva; a contrapensenidade belicosa; a con-

trapensenidade apriorista; a contrapensenidade assediante. A contrapensenidade neoparadigmá-

tica; a contrapensenidade cosmovisiológica; a contrapensenidade cosmoética; a contrapenseni-

dade lúcida; a contrapensenidade discernida; a contrapensenidade neoverpônica; a contrapense-

nidade desassediadora. 

Binomiologia: o binômio desconfiança nociva–apriorismose grupal; o binômio pseudo- 

-harmonia–contrapensenidade oculta; o binômio orgulho-fechadismo; o binômio autocrítica-he-

terocrítica; o binômio orgulho-preconceito; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação fechadismo-contrapensenidade; a interação negativismo- 

-contrapensenidade. 

Crescendologia: o crescendo preconceitos-dogmas-fanatismos. 

Trinomiologia: o trinômio contra a lei–contra a moral–contra a vontade; o trinômio  

pensar-sentir-agir de modo contraponteado. 

Polinomiologia: a inadmissão de contrapensenidade expressa no polinômio tradição an-

cestral–doutrina facciosa–império teológico–corporação dogmática. 

Antagonismologia: o antagonismo autopensênico minidissidência / maxidissidência;  

o antagonismo consenso / contrapensene; o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial;  

o antagonismo comocionalismo (instinto protorreptilianos) / autodiscernimento (equilíbrio);  

o antagonismo pacifismo / belicismo; o antagonismo antipatia / empatia. 

Paradoxologia: o paradoxo da aversão ao próprio compassageiro evolutivo. 

Politicologia: a democracia; a condição evoluída da aclamação em substituição à vota-

ção na democracia; o populismo demagógico. 

Legislogia: a lei do maior esforço vibracional. 

Filiologia: a autodiscernimentofilia; a raciocinofilia; a heterocriticofilia; a autocritico-

filia; a anticonflitofilia; a assistenciofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a erradicação da criticofobia; a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apri-

orismose; a síndrome do justiceiro; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de ser do contra; a mania da precipitação contrapensênica. 

Mitologia: o mito da unanimidade. 

Holotecologia: a pensenoteca; a apriorismototeca; a criticoteca; a controversioteca;  

a argumentoteca;  a cognoteca; a ideoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrapensenologia; a Autodiscernimentologia; a Pensenologia; 

a Criticologia; a Antagonismologia; a Cosmoeticologia; a Autocogniciologia; a Contrariologia;  

a Discordanciologia; a Paradiplomaciologia; a Politicologia; a Consensologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin crítica; a conscin lúcida; a conscin cosmoética; a conscin anta-

gonista; a conscin rebelde; a conscin destemida; a conscin empedernida; a conscin fanática;  

a conscin radical; a consbel; os grupos revolucionários; o ser interassistencial; o ser desperto;  

a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora; a conscin refutadora; a conscin verponista. 
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Masculinologia: o contrapensenizador; o contrapensenologista; o adversário ideológico; 

o homem do contra; o minidissidente; o maxidissidente; o apriorista; o objetor de consciência;  

o político; o paradiplomata; o pacifista; o paradireitólogo; o conscienciólogo; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o debatedor. 

 

Femininologia: a contrapensenizadora; a contrapensenologista; a adversária ideológica; 

a mulher do contra; a minidissidente; a maxidissidente; a apriorista; a objetora de consciência;  

a política; a paradiplomata; a pacifista; a paradireitóloga; a consciencióloga; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a inversora existencial; a debatedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens anticonscientiologus;  

o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens expositor; o Homo 

sapiens refutator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contrapensenidade cosmoética = aquela ínsita ao antimodelo conscien-

ciológico, antagonista ao ideário eletronótico; contrapensenidade anticosmoética = aquela ine-

rente à doutrina revolucionária, belicista e radical, antagonista ao ideário democrático. 

 

Culturologia: a Contraculturologia Cosmoética; a cultura da heterocrítica; a cultura do 

contra; a cultura da competição; a cultura da desconfiança generalizada; a cultura do medo;  

a cultura da perseguição; a cultura da Liberologia. 

 

Especialidades. Pela Contrapensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 es-

pecialidades e respectivas apreensões ideativas, visando aprofundamentos e autorreflexões: 

01.  Apriorismologia. A apriorismose grupal é relevante fonte de contrapensenidade ba-

ratrosférica. 

02.  Assediologia. A contrapensenidade embasa muito assédio, pessoal ou grupal. 

03.  Autodiscernimentologia. O autodiscernimento promove a contrapensenidade evo-

lutiva. 

04.  Cosmoeticologia. A pensenidade retilínea e cosmoética refina a contrapensenidade. 

05.  Intencionologia. A qualidade da intenção embasa o carregamento autopensênico,  

na contra ou propensenidade. 

06.  Interdependenciologia. A autoconfiança qualifica a expressão da interdependência 

em prol do melhor para todos, coerentizando a contrapensenidade. 

07.  Liberologia. A expressão da liberdade individual explicita o nível de contrapenseni-

dade. 

08.  Politicologia. O fanatismo político-partidário retroalimenta a contrapensenidade no-

civa. 

09.  Posicionamentologia. A tomada de autoposicionamento quando precedida de autor-

reflexão e ponderação qualifica a contrapensenidade. 

10.  Psicossomatologia. A contrapensenidade súbita, reativa ou mesmo reiterada, ante 

determinados contextos ou conscins é indício de reação psicossomática crassa, a ser investigada. 

 

Taxologia. No universo da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 ti-

pos de contrapensenidade, não excludentes entre si, a serem analisados: 

01.  Antimodelar: neoparadigmática. 

02.  Científica: questionadora. 

03.  Cultural: renovadora. 

04.  Emocional: precipitada. 

05.  Ideológica: filosófica. 

06.  Político-partidária: faccional. 
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07.  Reacionária: conservadora. 

08.  Revolucionária: inovadora. 

09.  Social: protestadora. 

10.  Verponológica: neoideativa. 

 

Exemplos. Considerando a Contrapensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

50 reações ou realidades, neutras, homeostáticas ou nosográficas ante a Cosmoeticologia, direta-

mente relacionadas à contrapensenidade dos envolvidos: 

01.  Contra-ação. 

02.  Contra-acusação. 

03.  Contra-anúncio. 

04.  Contra-apelo. 

05.  Contra-argumento. 

06.  Contra-arrazoado. 

07.  Contra-arresto. 

08.  Contra-assembléia. 

09.  Contra-assinatura. 

10.  Contra-ataque. 

11.  Contra-aviso. 

12.  Contracepção. 

13.  Contracorrente. 

14.  Contracultura. 

15.  Contradeclaração. 

16.  Contradição. 

17.  Contradita. 

18.  Contraemboscada. 

19.  Contraescritura. 

20.  Contraespionagem. 

21.  Contraevidência. 

22.  Contrafação. 

23.  Contragolpe. 

24.  Contragosto. 

25.  Contraindicação. 

26.  Contrainformação. 

27.  Contrainterrogatório. 

28.  Contramandado. 

29.  Contramanifestação. 

30.  Contramão. 

31.  Contramarcha. 

32.  Contramedida. 

33.  Contraminagem. 

34.  Contraminuta. 

35.  Contramovimento. 

36.  Contranatura. 

37.  Contraofensiva. 

38.  Contraoferta. 

39.  Contraordem. 

40.  Contraponto. 

41.  Contraposição. 

42.  Contrapressão. 

43.  Contrapropaganda. 

44.  Contraproposta. 

45.  Contraprotesto. 
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46.  Contraprova. 

47.  Contrarreforma. 

48.  Contrarrevolução. 

49.  Contravenção. 

50.  Contraversão. 

 
Qualipensenidade. No contexto da Grupocarmologia, a contrapensenidade a pessoas ou 

ideias, não raro, se atém a microinteresses, anticosmoéticos e egoicos. Importa à conscin coerente, 

priorizar a respectiva reestruturação autopensênica, empregando neoângulo evolutivo e cosmo-

visiológico, ampliando o alcance e os efeitos positivos da Contrapensenologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a contrapensenidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

11.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

 

AS  AUTOMANIFESTAÇÕES  DE  CONTRAPENSENIDADE  DE-
VEM  SER  SEMPRE  REFLETIDAS,  APRIMORADAS  OU  ATÉ  

ELIMINADAS,  NO  ÂMBITO  DA  CRITICOLOGIA  COSMOÉ-
TICA,  EM  DIREÇÃO  AO  MEGADISCERNIMENTO  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se atento(a) ao padrão pessoal de con-

trapensenidade? É mais nosográfico ou cosmoético e discernido, a favor do melhor para todos? 
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